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O RESGATE D PORTO DA BEIRA 
Segundo informação do Ministério das 

Colónias, o Governo comunicou à Com- 
panhia do Porto da Beira que, ao abrigo 
das cláusulas do respectivo contrato e 
dentro do espírito do “Acto Colonial, 
fazia o resgate do mesmo porto, 

Mais informou estar para breve a con- 
clusão dos estudos sobre a situação do 
caminho de ferro que sai daquele porto 
e que serve as duas Rodésias, o Nissa- 
Jândia e o Baixo Congo Bolga, e que, à 
semelhança do porto, também tem sido 
explorado por uma companhia estrangeira. 

Da operação do resgate do porto da 
Beira resultam importantíssimas conse- 
quências de ordem política e económica. 

A administração e exploração do porto 
comercial da Beira em Moçambique, 
por uma companhia concessionária, cons- 
titufa um poderoso factor de desnacio- 
nalização de tão importante parcela do 
território nacional e era uma triste he: 
rança dos tempos de decadência da nos- 
sa política externa e da nossa economia, 

A neção desnacionálizadora exercia-se 
por todas as formas e subsistia e agra- 
vava-se uma situção que o prestígio e a 
salvaguarda nacionais exigiam que aca 
basse. 

A solução era a do resgate, de harmo- 
nia com o espírito ds Acto Colonial 
que proíbe futuras concessões de tal na-| 
tureza e & prorogação ou renovação, no 
todo ou em parte, das concessões exis- 
tentes, em relação às quais expressamente 
se dispõe que o Estado exercerá o seu 
direito de rescisão ou resgate, nos ter= 
mos das leis e contratos aplicáveis, 

A operação do resgate é assim um 
acto oportuno e legítimo, reclamado pelo 
mais alto interesse nacionel e conforme 
no direito contitucional português e aos 
direitos legais e contratuais do Estado 
e da emprasa concessionária. 

Ao lado de tantas e tantas outras e 
notáveis realizações da actual situação 
política, fruts de uma bem inspirada e 
conduzida governação pública e que dela 
constituem honroso activo, o resgate do 
porto da Beira, implicando 'o dispêndio de 

uma avultada quantia, foi mais um ex- 
traordinário benefício tornado possível 
pela nossa reconstrução financeira, pela 
existência e disponibilidade de recursos, 

E, por seu turno, o estado das nossas 
relações internacionais e o prestígio e 
e respeito de que Portugal goza no Mun- 
de criaram também e ambiente próprio 
à nacionalização de porto. 

A operação do resgate tem também 
uma extraordinária projecção económica, 
pois assim se adquiriu mais um imper- 
tantíssimo instrumento de fomento para 
a Colónia de Moçambique, bastando acen- 
tuar que o porto da Beira tem o rendi- 
mento líquido de 30.000 contos proveni- 
entes do manuseamento de 1.200.000 to- 
neludas anuais. 

Isto mostra desde já a vantegem da 
operação pela qual o Governo dispendea 
avultada verba de 600.000 coatos, inclu- 
indo as indispensáveis obras de amplia- 
ão. 

5 Mas ao perto da Beira abrem se ainda 
muito largas prespectivas em virtude de 
ser a única porta para a entrada e saida 
do tráfego das vastas e riquíssimas regiões 
das Rodésias do Norte c de Sul e da 
Niassalândia, que estão tomando grande 
desenvolvimento e onde a Grã-Bretanha 
pretende constituir um poderoso domínio, 

A importância de resgate atingirá o 
montante de 1.200.000 contos se os estudos 
em curso e cuja conclusão está para breve 
permitirem encontrar uma solução con- 
veniente sobre o caminho de ferro da 
Beira, que serve as duas Redésias, o 
Niassalândia e o Baixo Congo Belga. 

A operação agora efectuada reveste-se, 

económica. 
Com ela, e designadamente com e 

avultado e recente empréstimo feito à 
Colónia de Moçambique, mostra-se bem 
que a Metrópole faz tudo quanto é 
possível para valorizar os seus domínios 
ultramarinos, na base da comunidade e 
solidariedade existentes entro ela e as 
Colónias. 

Mes. 

NEGÓCIOS ESCUROS 
A polícia Judiciária de Lisboa está 

a contas com investigações relativas 

a um caso de falso negócio de anti- 

guidades em que se acha envolvida 
Carolina da Piedade, arrendatária de 
uma livraria da Rua do Alecrim, ha- 

vendo desconfiança de que mais al- 

guem se acha, com graves responsa- 
bilidades, envolvido no caso, 

E' que ainda há tanto quem se 
julgue com direito a possuir auto- 
móvel! 

E é tão sedutor andar a 100 à 
hora!.., 
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ANO 44.º 

Serão Gultural 
Teve lugar na penultima sexta-feira 

mais um, O nono, que começou por 

vários números orfeónicos sob a re- 
gência, como de costume, de Carlos 

Aleluia, seguidos pela representação 

da comédia de Ramada Curto, Tres 
Gerações, e no final com um número 
de variedades, agradando tudo ao 

numeroso público que assistiu e aplau- 

diu sem reservas. 

A primeira parte foi transmitida 
pela Emissora Nacional, que tem no 
maior apreço a explendida organiza- 

ção aveirense, 
aaa o sas TO 

O TEMPO 

Dizem as más linguas que no dia 

1 de Agosto principia o Inverno! 
Claro que não é assim. O que pria- 
cipia é a diminuir os dias em ritmo 

mais acelarado para justificar o dito, 

que vem de longe: Agosto, candieiro 

posto,   Se ainda falta o Outono que, ape- 
zar de triste, é um mimo entre nós, 

  
  

Continua, como 

Os passeios para que se fizeram? 

Que utilidade teem? A que são des- 
tinados? Eis as tres perguntas que, 

nesta altura, merecem da nossa parte 

algumas considerações. Vejamos, 
Os passeios nas cidades não são, 

nunca foram, um luxo, como alguns 

supõem, Os passeios teem a sua utili- 

dade e impõem-se, mormente agora 

em que o perigo de transitar pelo 

leito das ruas é cada vez maior de- 

  

  
pois, da mais alta importânsia política e | 

  

  

Linda Aveiro! 
Agora, sim; é apreciavel neste mês 

em que as marinhas oferecem aspecto 
invulgar com os seus alvos montes 

de sal e a ria se assemelha a um 
grande espelho ends se refletem to- 
das as imagens que em volta se er- 

guem e à nossa vista se apresentam, 

atraindo-nos para nos deixar maravi- 

lhados. Agora, sim; vale a pena uma 

digressão por o vasto estuário que 

se estende deante dos nossos olhos 
e não tem rival por ser único neste 
pequeno recanto onde vivemos, Apro- 
veitem — 6 gentes] — o mês de Agosto 
para o percorrer enquanto a alegria 
do Sol convida a êsse invulgar de- 
leite panorâmico de tanto agrado, 

Recomenda-se, E então aos de fóra, 
que nos visitam, poderá dizer-se que 
nada viram da nossa terra se perde- 
rem o melhor que ela oferece para 

ser admirada, 
eee emma 

Descanso dominical 
E' de lei e as leis fazem-se para 

ser cumpridas, sem excepções. O cor 
mércio, ao domingo, é obrigado a 
fechar, em geral, Todo o comércio, 
menos as casas de comes e bebes, 
Chega, porém, ao nosso conhecimento 
que, principalmente nas aldeias, há 
quem sofisme o decreto que a tal 

obriga. Apelamos para a fiscalização, 
De contrário ninguem se entende, o 
que não está certo, 
— ima 

Estação do Paraimo 
Pela Companhia Portuguesa dos 

Caminhos de Ferro foi inaugurada 
no domingo, o que constitue para 

os povos da região bairradina um 

melhoramento importante, tendo sido, 

por isso, a sua aspiração assinalada 

com grande regosijo público. 
Vieram, assistir de Lisboa, vários 

funcionários da Companhia, chegados 
no rápido, que ali parou, os quais 
foram recebidos com música, fogue- 
tes e flores e aos quais foi ofereci- 
do um almôço pela Junta de Fre- 
guesia, que serviu para demonstrar 
a importância do empreendimento, 

Congratulamo-nos com o facto, 

enibora tardiamente resolvido, como 
acontece a todas as coisas de uti- 
lidade,   

IMPRENSA 
Ecos de Cacia 

Fundado por J, J, Nunes da Silva, 
um dos mais dedicados amigos e 

colaboradores do Democrata, quando 
no Brasil, onde lhe prestou serviços 

valiosos, que já, mais serão esqueci- 

dos, o Ecos de Cacia acaba agora 
de atingir, sob a direcção de José 

Marques Damião, outro bairrista que 
lhe sucedeu, o 34º amo de existên- 
cia, honrando, deste modo, o fim 
que o primeiro teve em vista antes 

da morte o aniquilar no dia de um 

aniversário da República, que tanto 
amou, 

Como defensor dos interesses da 
região do baixo Vouga se há manti- 

do o Ecos de Cacia, não isento de 

dificuldades, mas com aprumo e di- 

gnidade, conquistando simpatias. Oxa= 
lá elas não lhe faltem para que a 
missão a desempenhar seja isenta de 

escolhos e portanto mais facil do 
que está sendo com o peso tremendo 
a sobrecarregar a pequena imprensa. 

Sinceras felicitações, 
— —— e 

Excessos de linguagem 
Ls 

O que se passa em Aveiro neste 
capítulo passa das marcas pois quer 
seja na via pública, nos cafés, cam- 
pos de jogos, etc. só se ouvem pro- 

ferir os mais indecorosos palavrões 

a que urge pôr côbro, castigando os 
prevaricadores, 

A falta de respeito, até por senho- 

ras e por velhos, é manifesta, como 

se constata a cada passo. E como à 
polícia compete não só manter a 
ordem como moralizar os castumes, 

desempenharia nestes casos um papel 

importante, metendo na ordem essa 
espécie de figurões—alguns, até, en- 

gravatados—que enxameiam a cidade 

e que tanto a comprometem, 

O remédio seria simples; a aplica- 

ção de multas que podiam, em certos 

casos. ser acrescidas de uns dias de 

prisão, para descanço dos.., espíritos. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanto Flaviense, Rua dos   Mercadores. 

vido à tracção motorizada, Portanto 

os passeios são uma necessidade € 

esta tem, evidentemente, de obedecer 

a regras que nos livrem de um peri- 

go e que não seja para nos meter 

noutro, Dá-se isso em Aveiro? O 
que neste jornal vem sendo aponta- 

do, sem desmentido, há mais de dois 

meses, parece-nos ser o suficiente 

para provar a razão dos nossos pro- 
testos contra quem manda, pelos 

erros que pratica e ainda pela de- 
mora manifestada em repara-los. 

O Democrata tem uma missão a 
cumprir e dela ainda não se afastou 
nem afasta. Jornal republicano desde 

a primeira hora, por esses princípios 

combateu, fazendo deles a propa- 
ganda, ainda sob o regimen monár- 

quico, e após a implantação da Re- 

pública não foi. tão sectarista que 

aplaudisse indistintamente tudo quan- 
to se fazia digno de reprovação, De 

aí o costume que lhe ficou de não 

transigir seja com quem fôr que se 
proponha estabelecer a discórdia por 
actos, por obras ou maneiras menos 

dignas de serem aplaudidas, como 

claramente temos demonstrado sem 
tergiversações nem receios, que nunca 

tivemos. 
Muitas pessoas só revelam o que 

são quando, por qualquer circuns- 

tancia do acaso, saem da mediocri- 

dade em que vivem, Depois tornam- 

-se a apagar, a eclipsar, a desaparecer, 

a sumir-se de tal maneira que ninguém 
mais as enxerga, as vê ou dá pelo sua 

existência. Isto não é de agora, Tem-se 

verificado em todas as épocas, em todos 

os tempos e em toda a parte, 

E' o que está reservado a quan= 
tos se julgam superiores, se fazem 

sobas, não descendo do Olimpo para 

não nos darem confiança.,, 

Hoje só isto, Mas se se demonstra 
que ha criticas que só merecem, 

como resposta, o mais absoluto si- 
lêncio, abençoado silêncio o que à 

volta das nossas reclamações em be- 

nefício do povo da cidade, com res- 

peito aos passeios, se está fazendo 
porque é da razão que nos assiste 

FARTURA DE PESCADO 
Tem havido, felizmente, de ma- 

meira a abastecer-nos, não faltando as 

saborosas pescades, a boa corvina e 

os deliciosos robalos, assim como a 

sardinha do nosso mar, como é apre- 
goada pelas ruas. 

No Minho há o badejo, que tam- 
bém é um magnífico prato, mas um 
pouco indigesto fóra d'horas. 

  

Funcionalismo 

Foi nomeado aspirante de Finanças, 
sendo colocado na Secção de Coimbra, 

o nosso conterrâneo Marceano Pinto 

dos Reis,   Felicitâmo-lo, 

os folhetins ... 

que um dia, tarde ou cêdo, hade 
vir a Justiça proferir a última pa- 

lavra, 

ds 

Esta semana, que nós saibamos, 

só caíram duas pessoas na Rua Di- 
reita; um viajante, que se feriu nas 
mãos, e uma senhora desta cidade, 

que foi levantada da posição em que 

ficou com um joelho todo pisado e 
recolheu a um estabelecimento pró- 

ximo, cheia de dores, 

Como se vê, não passa semana 
nenhuma sem que se registem víti- 

mas que hão-de assinalar a passagem 

por esta terra de quem tão pouco 

se importa com o que está aconte- 
cendo, 

a mim 

VOLTA A PORTUGAL 
Iniciou-se em Lisboa, no dia 1, à 

XII em bicicleta e que deve durar 
quinze dias, 

Os corredores também passam por 
esta cidade onde possuem adeptos, 
sempre prontos a vitoriá-los, Cá os 
esperamos, mesmo porque estes exer- 
cícios concorrem imenso para o ra- 
vigoramente da raça... 

eee 

Iluminação pública 
Algumas ruas oferecem agora, de 

noite, aspecto desolador, devido à es- 
curidão que as envolve, o mesmo 
acontecendo ao Jardim, que está po- 
bremente iluminado, 

Verdade seja que a passarada não 
precisa de luz... 

  

O DEMOCRATA vende- 

-Se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal. — Aveiro 

Sábado, 7 de Agosto de 1948 

VISADO PELA CENSURA 

De Vez enquando 
Se recordar é viver, na frase fe 

liz de quem a escreveu, eu recordei, 

fez na quinta-feira oito dias, um 

pouco da minha mocidade, remon- 
tando ao tempo da charanga de Cas 
valaria 10 e do Antunes, que era o 
seu regente, 

Cavalaria 10 foi o primeiro regi- 
mento da guarnição de Aveiro, que 
eu conheci, para o qual a Câmara 

mandou construir o quartel em Sá, ao 

norte da cidade, nos terrenos perten- 

centes a um antigo convento devo- 

rado pelo fogo e que fôra dos mais 

pavorosos incendios registados entre 
nós, 

Esse regimento esteve, porém, pros 

visóriamente, antes da sua instalação 

definitiva, ali, nas imediações do Jar= 

dim de Santo António, junto à igre- 
ja da Ordem Terceira de S, Fran- 
cisco, de cujo largo fazia parada, 

Lá ouvimos a charanga tocar algu» 

mas vezes, o que sucedia sempre ao 

render da guarda e a quando das 
formaturas ou passeios era mesmo 
obrigatório tocar a cavalo, não nos 
lembrando, porém, de algum concêrto 
público a que tivesse assistido no 
local onde agora se realizou o da 

noite de 29 do mês findo pela cha- 
ranga de Cavalaria 5, Qra como 
este é o que me interessa na pres 
sente ocasião, direi que me foi imen- 
samente grato assistir a ele por varias 
razões, como sejam trazer-me à lem« 
brança a existência das charangas, 
que tiveram a sua época, e por outro 
lado aqueles rendez-vous, que agora 
não se parecem nada com os antigos, 
cheias de aprumo, de distinção e cor= 
tezia que era timbre da sociedade 
aveirense, 

Como tudo está mudado! 
O Jardim enchia-se da fina flor 

das nossas elegantes mulheres e de 
uma concorrência tão compacta que, 
às vezes, era diicil o trânsito e não 
menos dificil um logar comodo onde 
se repousasse para melhor se apre- 
ciarem as tardes de Estio à sombra 
do arvoredo ou as noites calmas com 
a música a servir de pretexto para 
essas reuniões ao ar livre, Toda a ci- 
dade ali se juntava, ali ia passar 
agradabilissimas horas, que: justifica- 
vam certos mmentos e chegavam, 
até, a deixar saudades... 

Como isto vai longe e a charan= 
ga, que à Cavalaria voltou, fez re- 
viver no meu espírito esse passado 
já sumido na poeira do tempo e de 
cuja reminiscência só encontramos 
hoje na cidade uma veneranda fi- 
gura para atestar a verdade destas 
linhas — veneranda pela idade e ain- 
da por ter pertencido como o mais 
aprumado da classe dos sargentos 
ao regimento que nos deu a charan- 
ga do Antunes — refiro-me ao velho 
Protirio da Silva, que os anos ar- 
rufnaram e aí anda, ainda, vergado 
ao seu pêso, que nio deve ser pes 
queno,,. 

JOÃO DO CAIS 
  

  

Excursões 
Ab o 

O povo diverte-se, Anda tudo nu- 
ma dobadoura e entendemos que faz 

bem. Tristezas não pagam dividas e 
se êste mundo são dois dias achamos 
justo que não se deve guardar tudo 
para o fim da vida... 

Quem cá ficar que o ganhe... 

Os Fidalgos da Meia Tijela não 
faltaram e Os Unidinhos da Can- 
tareira também não, assim como o 
Grupo Excursionista da Camisaria 
Veneza, do Porto, cujos componentes, 

do sexo feminino, demonstraram pos- 

suir alegria para dar e vender, 

Igualmente os Tirones da Tabela, 

nos deram a honra da sua presença, 

vindo da ferra dos Lourenços, que é 

Braga, e fres graudes camionetes, das 

modernas, trouxe o pessoal da Fábrica 

de Louça de Sacavem, que aquí per- 

maneceu de segunda para terça-feira, 

E os carros ligeiros? Esses não 

teem conta, Chegam e partem cons- 
tantemente, São como relampagos, o 

que não é para admirar devido à 
actividade exercida pela Comissão de 

Turismo, que zão tem mãos a me- 

dir no sentido de desenvolver cada 

vez mais a sua acção de propaganda, 

Ora digam lá que não. .   
    Atenção para a 4.º página! 

À canzoada 

Bem sabemos que a Câmara não 

nos dará a confiança de atender Este 
jornal, órgão dos interesses citadinôs 
e de tudo quanto diz respeito ao 
engrandecimento de Aveiro ou ao 
zelo que deve merecer por parte das 
autoridades, visto que à vereação 
também tem olhos para 
vêr e cabeça para pensar, 
como diz o seu presidente num dos 
Relatórios publicados, Mas não é 
tudo quanto nós queremos e talvez 
que a preocupação com a limpeza 
do Parque, onde as sombras desapa- 
receram para dar lugar ao Sol; com 
as árvores da Avenida, onde os 
pêlos dos platanos produzem afecções 
da vista, das vias respiratórias e até 
ataques de asma, lhe tire a visão 
do resto, 

A canzoada enxameia todas as ruas, 
largos e vielas a todas as horas do 

dia e da noite e isso não é próprio 
das terras civilizadas, nem é decente, 
vem nos impõs categoria de capital 
de distrito, como aquela que disfru- 
tamos. Quantas vezes será preciso 
repetir esta verdade? Em todo o caso 
a cidade reclama que o façamos em 
nome de um dever a que tem direito 
e nós cumprimos sem hesitação, 

Fóra a canzoada!



O DEMOCRATA 
  

Notas Mundana 
  

Aniversários 

Fazem anos: hoje a st.” D. Rosa 
Gilzans Magalhães, esposa do sr. 
Jaime Magalhães, ausentes no Rio 
de Janeiro (E. U. do Brasil) e o sr. 
Benjamim Ferreira Fidalgo, do Cen- 
tro Comercial de Aveiro, Lda; dma- 
nhã, a srº D, Felismina da Rocha 
Nunes, esposa do comerciante sr. Josê 
Augusto Nunes; no dia 9, a st* D. 

Maria Emilia Ferreira da Silva, es- 
posa do sr. Américo Carvalho da 
Silva; em ll, a sr.º D,. Eulália de 
Oliveira Pires, esposa do st. Manuel 
Pires Ferreira, comercianie local; em 
12, a sr.” D. Camélia Crespo Dias, 
esposa do sr. José Dias Pinheiro, 
gerente da C. U. F. e em 130 sr. 
Júlio Cristo, antigo escrivão da co- 
marca, 

Partidas e Chegadas 

Com sua estremosa família, encon- 
tra-se em Anadia, a passar a esta- 

ção calmosa, o nosso velho amigo 
dr. Joaquim de Azevedo e Castro, 
juiz-conselheiro do Supremo Tribunal 
ca Justiça. 

— Regressou da Ilha de S. Miguel 
(Açores) o sr. dr. Vieira Rezende, 
médico especializado em doenças pul- 
monares, 

Os nossos cumprimentos. 
—Do Porto seguiu para Paris, 

em viagem de estudo e recreio, o 
estudante Celso de Lima Peres S. 
Jorge, aluno da Faculdade de Enge- 
nharia e filho do nosso amigo José 
dos Santos Jorge, guarda-livros na- 
quela cidade. 

Que decorra o melhor possivel é 
o que lhe desejamos, 
—Numa curta viagem comercial 

deve partir dmanhã para a Madeira 
e Açores, o nosso conterrâneo Carlos 
Aleluia, da Fábrica de Cerâmica que, 
com os seus produtos, tem engran- 
decido o nome de Aveiro. 

Desejamos-lhe felicidades. 
—Chegaram do Congo Belga o 

st. Antônio Diniz e esposa, que vêm 
de saúge e a quem cumprimentamos. 

— Vindo da América do Norte, 
onde se encontrava há vinte anos, 
chegou à sua casa do próximo lugar 
de Aradas, o sr. João F. Lopes, 
que vem de magnífico aspecto. 

Damos-lhe as boas vindas. 
— Depois de aqui ter gosada a 

licença, seguiu para Figueira de Cas- 
telo Rodrigo o aspirante de Finan- 
ças, nosso conterrâneo João Costa. 

— Encontram-se em Aveiro a sr.º 
D. Felicidade H, de Oliveira e Silva, 
o capitão-tenente da Armada sr. 
José Rodrigues dos Santos, residentes 
em Lisboa; o sr. dr. Carlos Vilas 
Boas do Vale, juiz de Direito em 
Ponte do Lima, e também aqui es- 
teve'o sr. Hermínio Gomes, residente 
em Espinho. 

Praias e Termas 

Encontram-se a verenear com suas 
famílias: em S. Jacinto, o sr. dr. 
Francisco do Vale Guimarães, fun- 
cionário superior dos C, T. T,; em 

Espinho, o st. Anselmo Lopes e na 

Barra, o sr. Lino Costa. 
—Portiu para Entre-os-Rios, a- 

-fim-de fazer uso das dguas, o sr. 
Neftali Duarte. 

—Regressaram da Costa Nova, os 
srs. dr. José Guilherme Mieiro de 
Campos e Manuel da Silva Neto. 

Doentes 

Tivemos na quinta-feira o grato 
prazer de abraçar nesta cidade o 
nosso velho amigo, coronel Gaspar 

Ferreira, digno presidente da Junta 
Autónoma da Ria e Barra de Aveiro, 
que em Macieira de Cambra tem 

obtido sensíveis melhoras, apresen- 
tando-se, além do mais, com exce- 
lente. aspecto fisico. 

Congratulamo-nos e desejamos o 
seu completo restabelecimento. 

— No Porto transitou do Hospital 
do Terço para o de Santa Maria, 
onde continua em tratamento, o sr. 
Manuel Vicente Ferreira, empregado 
na Agência do Banco de Portugal. 

Tem sido muito visitado por pes- 
soas amigas que, como nós, anselam 
pelo seu restabelecimento. 

4 —=emiise 

difício do Gonêrmo Cinil 

Recomeçaram esta semana as obras 
iniciadas depois do incendio que 
quáse'o destruiu e há muito se ha- 
viam interrompido. 

Irão: agora até ao fim? 
  

0 DEMORA 
devido ao escol de 
assinantes que pos- 
Sue, à Sa OXpansão 
e ao interesse com 

H 
que é recebido todas as semanas pelos seus numerosos 
leitores, clhama-lhes a atenção para 08 anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
com ojornal dos mais preferidos no nosso meio é adja- 
cências. 
  

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Gomórcio, 11-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

= 

RE SEDA QUE TE TORO TT 

| Fernando Moreira Lopes 
Médico especialista 

Doenças das crianças 

CLÍNICA GERAL 

Consultas: das 11 às 13 e das 16 às 18h. 

Consultório: R. José Estévão, 39-1.º 

Resid: Av. Dr. 1. Peixinho, 139 r/ch. 
Telefone 389 

  

     
  

  

Fotografia a 

Com a chegada do: material « 
fico pode fazer um maravilhoso film, 

Presta todos os esclarecimentos, 

côres naturais 

AmsCó:», qualquer amador fotográ- 
e colorido, 

o depositário exclusivo em Aveiro 

HENRIQUE RAMOS — Rug Direita, 29 (Tel. 127) AVEIRO 
  

  

Rectificação 
qa 

Pede-nos o sr. Idalino Tristão Al- 
poim, um dos organisadores da visita 

da caravana automobilística de Viana 
do Castelo a esta cidade, no dia 25 
de Julho, para incluitmos o nome do 

sr, José Morais Rodrigues Lima, como 
seu único auxiliar, em vez de que, 

por lapso, saiu na noticia do nosso 

jornal, 

Com todo o gosto, 
ei mem mim 

Serviço de regas 
mis 

Apesar de tudo, continua a ser 

insuficientíssimo como uv comprovam 

os comerciantes e os moradores da 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — a 

principal artéria da cidade, mas a 

menos beneficiada neste capítulo. 

Isto sem citar outras de bastante 

movimento, como o Largo da Estação, 

as ruas Almirante Reis, Carmo, Gra- 
vito, etc, que parece estarem esque- 
cidas ou excomungadas e igualmente 

com direito, supomos nó, a êsse be- 

nefício, 
Para que se não diga que a cidade 

está restrita ao Largo do Espírito Santo 
e suas redondezas... 

——— —aprpane 

Benemerência 
Tendo vindo a Aveiro o sr, Manuel 

Sarrazola, residente em Gois, deixou- 

-nos 10$00 para os pobres do De- 
mocrata. 

Reconhecidos. 
—— | Opa o 

Festivais no Parque 
ro 

Promovidos pela comissão dos ami- 

gos da Banda Amizade estão mar- 

cados mais dois festivais, neste recinto, 

que devem efectuar-se: um esta noite 

e outro amanhã, domingo, 

Segundo o programa, colabora um 

elenco artístico, do qual fazem parte 

elementos da extinta Companhia Ren- 
tini, que há anos aqui deu uma sé- 

riesde espectaculos, agradando, 

Representará hoje as peças Gaiato 
de Lisboa e Um procurador em cal- 
ças pardas, e amanhã outras duas, 

intituladas O Ledo dos Mares e 
500 palhaços. 

Estão marcados para as 22 horas, 
sendo justo que se não abuse da pa- 
ciencia do público que é pontual, 
pois entendemos que com os retar- 

datários não deve haver contemplações. 

E ea o RO Eca 

Choveu 

Na madrugada de ontem calu do 
Céu alguma água depois de mais de 
três meses de estiagem. 

Só serviu para abater o pó, 
——— —— e cam om 

Ponte da Gafanha 
Precisa ser reparada, de forma a 

evitar que os pregos deem cabo dos 
pneus dos carros que por ela transitam, 

Há coisas intoleráveis como esta, 

que brada aos céus, 

Reajustamento e progresso 
Diz-ae, por vezes, que o português 

tem a preocupação doentia das reformas, 
Para ende quer que vá a desempenhar 
uma função de comando, a sua primeira 
preocupação não é a de se meter dentre 
da organização que encontrou, mas de 
a remodelar de alto a baixo. Sucede, 
porém, que nem sempre se remodela com 
propriedade e com eficiente conhecimen- 
to de causa, A velha mania de mostrar 
mais conhecimentos e mais inteligência 
dos que nos antecederam nas funções 
conduz-nos, frequentemente, a excessos 
deploráveis e a erros funestos porque se 
remodela, em geral, sem a consciência 
necessária e sem os largos e proveitosos 
conhecimentos que resultam de longa e 
aturada experiência. 

No entanto, as remadelações são bem 
precisas, quer para reajustar os serviços 
ao desenvolvimento ocasionado pelo tem- 
po, quer para satisfazer as necessidades 
do progresso. 

Agora mesmo se fez uma importante 
reforma nos serviços do Ministério da 
Economia, O referido departamento do 
Estado está heje confiado a um homem 
novo, de vontade forte e desempoecirada, 
de inteligência brilhante e de cultura 
sóliia, decidido a empregar todos os 
seus recursos no desempenho da sua es- 
pinhosa missão. Desejoso de imprimir 
ritmo acelerado às realizações de maior 
influência na vida económica da Nação 
e, portanto, no próprio nível social por- 
tuguês, o engenheiro Daniel Barbosa 
chegou à conclusão de que se tornava 
indispensável fazer um novo agrupamento 
dos serviços do seu Ministério, 

A respectiva reforma saiu há dias. Os 
jornais deram extensos pormenores das 
modificações introduzidas e dos abjecti- 
vos que a medida teve em vista, No acto 
de posse des altos funcionários que fi- 
cam a chefiar os serviços — todos pessoas 
de alta categoria no mundo das ciências 
—o sr, Ministro da Economia explicou 
as ideias que o conduziram e-largamente 
justificam a medida tomada, 

«Conseguimos, finalmente, começar & 
dar realidade ao princípio de coordena- 
ção agrícola-industrial, que deve cons- 
tituir—aoentucu o engenheiro.sr, Daniel 
Barbosa--uma das bases principais do 
trabalho dsste Ministério, mas que até 
agora, e por motivos diversos, não tinha 
ainda passado muito além de espírito 
que presidiu à sua própria criação», 

Espera-se, pois, que à reforma traga 
uma cosperação estreita entre as forças 
produtoras nacionais, quer para melho: 
rar e desenvolver a economia do País, 
quer para abrir novos horizentes à ini- 
ciativa privada e ao trabalho nacional, 

Sobre os quadros, o orador fez afir- 
mações muito justos e oportunas, 

«Colecam-se os técnicos, com ideias de 
preterir ou separar, «todos» num mesmo 
plano, chamando-o: a um trubalho de 
conjunto em que se pede a cada um c 
máximo do seu saber, da sua dedicação 
e do seu entusiasmo, repudiando quai- 
quer espírito de saparatismo com base 
em cursos diferentes». 

Nem sempre se pensou assim. Mas te- 
mes de reconhecer que esta doutrina é 
a única que está certa e a que de facto 
se ajusta à verdade e às realidades dos 
factos. 

O sr. engenheiro Ferreira do Amaral 
fez, por seu lado, declarações da maior 
oportunidade e de grande interesso, 

«Temos de criar novos mercados está- 
veis para os produtos da lavoura; em 
Portugal impõe-se, por isso, o estudo e 
o fomento da indústria transformadona 
complementar da agricultura, E-nos efe- 
recido um vasto campo de aplicação, 
neste capítulo, pela tecnica moderna e 
por mercados comerciais que temos de 
conquistar», 

A reforma citada visa, pois, altos 
objectivos no campo da actividade nacio- 
nal. Oxaláos atinja e os concretise com 
facilidade,   M. As 

Celmo Bandeira 
Rua 31 de Janeiro, 10 

AVEIRO 

Agente exclusivo neste distrito dos 

automóveis (| TROEN 

  

  

Livros 
As Riquezas da Terra 

Chegaram-nos os fascículos 2 e 3 
desta obra de Juri Semjonow, tradu- 
zida por Campos Lima e de que são 
distribuidores Estudios Cor, Avenida 
da Liberdade, 177-4,º, Lisboa. 

Há nas suas páginas muito que 

aprender, revelando aturado estudo 

que o seu texto traduz com expres- 

siva clareza. 
Os meus Cantares 

E' um livro de versos que o seu 

autor, Francisco Silva (Franzil) ou 
alguém por êle, de Viana do Castelo, 

nos deixou no dia da visita da cara- 
vana automobilística a que nos refe- 
rimos no número anterior, Já o fo- 
lheamos e por aquilo que lêmos nal- 

gumas das suas páginas compreen- 

demos os desejos do poeta, o que 

teve em vista com o pensamento nes- 

sa terra da alegria que adora, o ins- 

pirou e o fez sonhar enternecidamente. 
Com o título Aveiro-Viana e dedi- 

cada ao Club dos Galitos, encerra 

esta poesia: 

Excelsa e gentil cidade 

Terra por quem, de Saúdade, 
A minha Terra anda prêsa. 
Teu Céu—um pálio d'estrêlas, 
Cobre as carinhas mais belas 
Desta terra portuguesa! 

Terra bendita, oude a gente 

Que te visita se sente 
Num à-vontade que encanta. .. 

Terra de lobos do Mar, 
Terra que tens no Altar 

Uma princesa—uma santa! 

Emerges-te sedutora 
Desta ria sonhadora 
De águas mansas—de cristal, 

Do Lima, ardendo em desejos 

Por te ver, trago-te beijos, 

Veneza de Portugal! 

E' para agradecer a Franzil a ma- 
neira como se exprime nos seus Can- 

tares, pois atravez deles se verifica 
que ainda há quem nos faça suavi- 
sar um pouco as agruras da vida, 

concorrendo pera as esquecer. 
Por isso; muito obrigados, 

EXAMES 

Fez exame do 5.º ano do Liceu 
obtendo distinção (17 valores) o aca- 

| démico Manuel Gonzalez Queiroz, fi- 
;lho do comerciante sr. Manuel Mo: 
jaea Queiroz, 

Foi o único dispensado das provas 
orais, 

Concluiu o curso da Escola Nau- 
tica o sr. Manuel Joaquim Pinto, filho 

do sr. Alberto Vaz Pinto, 1,º sar- 

gento de Cavalaria. 

“ * 

Também no Liceu Camões, de Lis- 
boa, obteve distinção no exame do 

7.º ano (engenharia química) o estu- 

dante Carlos Manuel Santos Macêdo, 
'filho da sr,” D, Maria Helena dos 
' Santos Macêdo e de seu marido o 
| capitão de engenharia sr, João Carlos 
| de Oliveira Macêdo, e neto do nosso 
[velho amigo Manuel Dias dos Santos, 
de Requeixo, um dos mais antigos 

[assinantes deste jornal, 
Felicitações a todos e a suas 

mílias. 

  
ta- 

  

Rádio 
Para conhecimento dos mossos lei- 

| tores levamos à sua presença que a 
| Radiofusão Francesa efectua todos 
os dias emissões em língua portu- 

guesa especialmente destinadas a Por- 
tugal continental, insular e ultrama- 

rino, em ondas curtas, na banda de 

41,721, da 21h,15 às 21,45, 

| Doenças dos olhos 
| Encontram-se suspen- 
sas até meados de Outu- 
bro as consultas, que às 
sextas-feiras, vinha dar ao 
Hospital da Misericórdia 
o sr. dr, Cunha Vaz, que 
poderá, mo entanto, ser 
procurado, em Coimbra, 
onde tem consultório (R. 
da Sofia n.º 23) naqueles 
dias e às quartas-felras 
Aviso aos interessados" 

  

  
  

de enviar à Redacção os respectivos 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 

para o correio, 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

originais, o mais tardar até ao meio 
atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso 

  
  

- —Já pensou 
riam, hoje, a sua 
móveis; por quan 

    

        

    
    
    
    
    
      

   

balhador rural?. 
— Já reflectiu 

própria vida?... 

    

  

      
  

dela previdente! 
  

nistro de um operário ou de um tra- 

— Não hesite:—liberta-se de res- 
ponsabilidades, cobrindo-se contra 
todos os riscos na Companhia de 
Seguros FIDELIDADE, fundada há 
mais de um século. 

- Correspondente em Aveiro: 
José Gomes Silveirinha 

Rua Mendes Leite, n.º 3 

    
     

quanto lhe custa- 
casa ou os seus 

to lhe ficaria o si- 

no valor da sua 

 



NECROLOGIA 
Manuel Boia 

o 
Sem espaço a semana passada para 

uma notícia desenvolvida, «dedicamos 

hoje" mais algumas linhas à memória 

do activo e estimado industrial, que, 

depois de tantos sacrifícios, uma 

doença gráve fez baquear. 

Manuel Maria Pereira Boia era o 
seu nome completo; nascera em Para- 

nhos, concelho de Ovar, contando 

agora 45 anos, Filho de modestos 

empregados da C. P,, veio muito novo 

para Aveiro assim como seus irmãos— 

Domingos, Paulo, Carlos e Maria. 

Devido à situação económica dos 
seus progenitores teve muito cêdo que 

aprender a arte de serralharia e só 

mais tarde é que conseguiu matricu- 

iar-se numa escola primária noturna 
que aqui funcionou e de que era 
professor o falecido João Maria Pereira 

Campos. 

Foi, depois, nas oficinas de serra- 
lharia civil, que existiam na Rua 
Tenente Rezende, pertencentes a Ma- 

nuel Ferreira, também já falecido, 

que Manuel Boia começou a mos- 

trar as suas aptidões e a sua grande 
vontade de saber, Relacionou-se logo 

com os primeiros operários dessa in- 

dustria e foi com eles trabalhar para 
as minas de Erverdosa ( Trás-os-Mon- 
tes) de onde regressou passados anos 

com bastantes conhecimentos adqui- 
ridos. Começou então a fazer repara- 

ções, quer em casa dos clientes, quer 
em modestíssimas oficinas como as 
que estiveram instaladas nas ruas do 
Americano e da Sé, 

Mais tarde, associado a seu irmão 
Domingos, estabeleceu-se na Rua das 
Barças com oficina de reparação de 

automóveis e motores, bem como a 
de montagens de máquinas de todas 
as espécies, comprando então com o 

auxílio de pessoas amigas que lhe 
reconheceram qualidades de trabalho 

e honradez, nmas maquinetas e algu- 

mas ferramentas. Tentou ainda, asso- 

ciado a outro amigo que lhe forne- 
ceu os fundos e os créditos necessá- 

rios, o negócio de automóveis novos, 

mas foi infeliz nesta empreza e para 
pagar os prejuizos esteve tentado a 

ir até à Africa, Foi dissuadido por esse 
amigo que além de esperar pelo di- 
nheiro o encorajou a desenvolver a 

sua oficina. Dedicou-se, por isso, com 
mais afinco ao fabrico de máquinas 

de mármores e montagem de apetre- 
chos de navios, conseguindo, mercê de 

uma boa orieutação, clientela de to- 
dos os pontos do país, 

De uma grande actividade e visão 
e com um feitio especial para en- 

carar as dificuldades financeiras, que 

a todo o momento surgiam, conse- 

guiu, ao cabo de uma luta titânica, 
uma situação desafogada que lhe 

permitia disfrutar no meio industrial 
de Aveiro de certo prestígio, E assim, 

com a colaboração de seus irmãos, 
conseguiu elevar as suas modestas 

oficinas ao nivel em que atualmente 
se encontram, honrando a nossa ter- 
ra pelos trabalhos lá executados e 
pelas máquinas que fabrica, espalha- 

das não só pelo país, como pelas 
Áfricas e até pelo Brasil, 

Uma grande parte das serrações 
e carpintarias mecânicas, montadas 
durante e depois da guerra, estão a 

trabalhar com máquinas saídas das 

oficinas da firma Bola & Irmão, riva- 
lisando com as que eram antes im- 

portadas. Também muitas serrações 
de marmores e granito estão equipa- 
das com máquinas daquelas oficinas 
sssim como muitos dos navios das 
frotas bacalhoeiras da marinha mer- 
cante, 

Depois de tantos esforços e de 

tantas energias dispendidas para con= 

seguir ver a sua industria com o mas 
terial indispensavel, fim que conse- 
guiu atingir com a colaboração di- 
recta de seu irmão Carlos, veio a 

doença que abalou, primeiro, o seu 

organismo e depois a morte que o 

atirou para a sepultura, 

O enterro constituiu uma verdadeira 

manifestação de pesar, tal o avultado 

número de pessoas que nê-le se in- 
corporaram e que formava com as 

duas corporações de bombeiros, ex- 

tenso cortejo, Da chave da urna era 

portador o sr. desembargador Melo 

Freitas e muitas foram as corôas e 
bouquetts oferecidos, alguns com seu- 
tidas dedicatórias. 

O activo industrial deixou viúva, 

com três filhos menores, a sr” D. 
- Adelina da Silva Boia, para quem 

- O DEMOCRATA 

  

  

Automóvel 
  

Joaninha 

pequena e     
caixa de fósforos 

para a algibeira do fumador 

Austin, 10 H. P., boa mecânica, 
vende-se, Para vêr e tratar dirigir 

a Américo C, G, Teixeira, Fábrica 
da Lixa - AVEIRO, 
  

Café luxuoso 
Passa-se, de movimento, nesta ci- 

dade. Informa-se na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 27, 

  

Tanneau 
Vende-se em bom estado. Dirigir 

a António J, N. Rangel (Telef, 174) 
— ARADAS, 

  

elegante Casa 
Vende-se a da Rua dos Mercan- 

teis n.º 33, Falar na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 73-— AVEIRO,   
Bombas de volante   

  
  

A bivraria Central de lisboa 
APRESENTA A NOVIDADE LITERARIA 

Duas fases da vida de Gil Vicente, subsídios para a 
sua identificação, por José Ferreira Tomé, 

Nova edição de tiragem limitada, enriquecida com palavras de Os- 

car Pratt, e prefácio do Dr. Mário Gonçalves Viana; Homenagem do autor 

à memória do Dr. José de Figueiredo, e documentário valioso, fortale- 

cendo a convição de que só existiu um Gil Vicente—o poeta dos 
Autos para a História da Literatura e da Ourivesaria em 
Portugal. 

Pelo correio, à cobrança . 

LIVRARIA 

84 páginas de texto, 9 gravuras. . + 25$00 
27800 

DEPOSITÁRIA: 

CENTRAL 

Avenida Almirante Reis, 14 a 14-C — LISBOA 
  

  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, 1. 
  

SERRAÇÃO E CARPINTARIA 
9 

MADEIRAS = LENHAS = CONSTRUÇÕES 
Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

  

  

PR aa A 

VINHOS FINOS E DE MHESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 179 

  

  

  

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
  

Consultas das 10,5 às 13 
e das 14,5 às 17 COIMBRA 
  

MÉDICOS 
ABÍLIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra 

RB. Visconde da Luz, 8-2.º 
Telofono n.º 3629 

ERREI DS   

  

vão as nossas condolências, exlensivas 

aos irmãos e demais família enlutada, 

* 

Em Lisboa sucumbiu, igualmente, 
aos estragos de uma gráve enfermi- 

dade a sr.” D, Emília Adelaide Fer- 
reira, natural de Anadia e viúva do 
sr, Alberto Augusto Ferreira, falecido 
há sete anos, 

O desenlace, esperado a cada mo- 

mento, devido ao agravamento da 

doença que há longos meses a tor- 
turava, deu-se na penultima sexta- 

-feira de madrugada, depois de em- 

pregados todos os esforços para a 

salvar, 

A veneranida senhora, que desa- 

parece com 75 anos, deixa alguns 

filhos, nomeadamente a sr.* D. Maria 

Emília Ferreira Esteves, esposa do 

sr. dr, Manuel Esteves, e o sr, dr, 
Justino Ferreira, tesoureiro judicial, 

que, ao ser-lhes transmitida a infaus- 

ta notícia, seguiram para a capital 

aonde, no dia seguinte, se realizou 

o funeral para o cemitério dos Pra- 

zeres. 

Acompanhamo-los no seu desgosto. 

    Atenção para a 4.º página 

E 

Armas Belgas 
MUITAS ARMAS 
PISTOLAS F. N. cal. 6,35 

Milhares de Balas F. N. cal. 6,35 

Recebeu 

A CRISOLITA ,: 
MANUEL AUGUSTO VELHO 

R. Combatentes da G. Guerra, 64 

TELEFONE 241 

AVEIRO 

As 

O melhor sortido para caçadores 
  

'"Toneis 
Vendem-se de boas madeiras e de 

diversas capacidades, Nesta Redacção 

se informa, 
  

Lanifícios 
Precisa se Agente para vendas a 

prestações directamente ao público 

Exige-se fiador, Boa comissão, 
Resposta a Anibal Mendes Pache-   co—VIANA DO CASTELO, 

Compram-se, usadas, uma ou duas, 

Informa Casa Santos —AGUEDA,   

para casamentos | 

Para baptizados 

Para dia d'anos 

ou outra qualquer cerimó- 
nia, em que tenha de 

ser servido um 

Copo de água 

a única Pastelaria apta a 
satisfazer todas as suas 

exigências é a 

Garrett de Aveiro ||| 
Rua da Arrochela, 29 — AVEIRO 

ogfafia entral 
HENRIQUE RAMOS” 

      

    

    an presged es 
Oferece-se para consultório, caixa 

ou balcão, Aqui se informa, 

hOS NOSSOS assinantes de fóra do continente 
De novo nos dirigimos a todos quantos recebem o De- 

mocrata e se acham atrazados no pagamento. Aos da Afri- 
ca Oriental c Ocidental, aos da Guiné, aos da 
América do Norte, aos do Brasil e de outros pontos 
onde não há possibilidade de fazer cobrança pelo correio, 
que é a forma usada de há muito pela sua administração. 
Insistimos, pois, no pedido para que não deixem de vir ao 
nosso encontro nesta hora difícil a que a ultima guerra nos 
conduziu. 

A imprensa da província agoniza, sobrecarregada com 
encargos que suporta para se sustentar e são contos e con- 
tos por ano. E” justo, portanto, que os assinantes de longe 
atendam este S. O. S. aflitivo e venham também, em nosso 
auxílio visto não podermos viver do ar nem doutra maneira 
equivalente, como é fácil de compreender. Já a circunstância 
de termos aos.ombros o encargo de darmos todas as sema- 
nas o jornal é um peso que ninguém sabe avaliar o que re- 
presenta, principalmente na época actual. Só por o muito 
amor e dedicação a esta terra—à nossa querida terra, à nos- 
sa Aveiro—podem crer—é que ainda o suportamos, sem 
esmorecimentos, sem dar o braço a torcer. Precisamos, no 
entanto, que não nos dificultem o caminho daqueles que o 
devem fazer, de modo a segui-lo com aprumo, dignidade e 
aquela independencia que tanto nos tem caracterisado e de 
que não desejamos abdicar enquanto o Democrata fôr... 
o Democrata. 

| SECÇÕES REUNIDAS de UTILIDADES 
Fábricas e Armazens em Vila Nova—PORTO 

Secção de vendas para a província 
Rua Prior Continho, G1 [loja BOA 

SÉDAS, de todos os preços e qualidades 
Lãs, de todos os tipos (para Homem e Senhora) 

ALGODÕES, com padronagens lindíssimas 
ENORME SORTIDO DE PANOS PARA LENÇOL COM 95 TIPOS 

DIFERENTES DESDE (,20 À 2 METROS DE LARGO 

  

  
  

  

  
  

  

Peça 0 nosso catálogo de lãs para tricôt 

Enviamos amostras para a província de todos 08 DOSsos artigos       VENDAS CONTRA REEMBOLSO 
  e et  



EANES ANE 

CF ÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA & ALELUFA 

O DEMOCRATA 
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Fábrica Alelnia 

R. Canal da Sonte Nova 

TELEFONE -P.B.XH.-22 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 
Rua das ODlarias 

peace de secar eg SPA pag 

  

paro ota 7» voReR Per CAPELA 

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telet. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 
Trasladações para todo o país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

x 
X 
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e 
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Casa em Quintans 
Vende-se a da sr“ D, Ricardina 

da Graça Ribeiro, com quintal anexo, 
junto à Estação do Caminho de Fer- 
ro. Dirigir a Américo Tavares dos 

x 
  
  

Correspondências 

Esgueira, 4 
Com distinção concluiu a sua for- 

matura em medicina na Universidade 
de Coimbra o sr, dr. Artua Alves 
Moreira e na Escola do Exército ter- 
minou o seu curso, seu irmão o as- 
pirante António Joaquim Alves Moreira, 

ambos filhos do considerado constru- 
tor civil sr, Joaquim Alves Moreira, 

As nossas felicitações. 
—Também naquela Universidade 

transitou para o 3,0 ano de Direito 
o aplicado estudante António Máximo 
Guimarães, filho do sr, Laurélio 
Guimarães, empregado na Agência do 
Banco de Portugal, 

Igualmente o felicitamos. 

— Esteve cá, de visita, tendo já re» 
tirado para a capital o sr. Manuel 
do Nascimento, 

—Fez ontem anos a interessante 
Nelita, filha do nosso amigo Manuel 
de Matos, 

-—Deixou de aos sábados e domia- 
gos fazer por aqui o seu giro, a po- 
lícia, o que é para lamentar, pois era 
nesses dias que se registavam certas 
zaragatas. 

Paciência, 
— Está de cama, doente, com a 

saúde um pouco abalada o estudante 

Manuel Fernandes Moreira, a. quem 
desejamos completo restabelecimento, 

Cosa do Valado, 5 
Consorciaram-se ultimamente as 

nossas conterrâneas Maria Pereira 
dos Santos (Litéria) residente na 
Gandara, com Joaquim Coelho, creado 

de lavoura do sr, Albino Martins 
Pereira Júnior, e Ilda Rodrigues Maia, 

residente mo Ramal, com António 
Teixeira, creado também de lavoura 
do sr, Joaquim Marinho. 

Parabéns, 
—Pela passagem do terceiro ani- 

versário natalício de seu filhinho 
Abílio Manuel, esteve ontem em festa 
o lar do nosso presado amigo Abílio 
Pinto da Cruz, da firma Cruz & Pe: 
ralta, de Quintans. 

— Regressou à América do Norte, 
de avião onde reside há muitos anos 
com a família, o nosso conterrâneo 

Diamantino Francisco Peralta, 

E 

  
' 

  

Comarca de Aveiro 

Éditos de 20 dias 
(4,2 publicação) 

Pelo Juiz de Direito da Comarca 
de Aveiro, segundo Tribunal, segunda 
Secção—Morais—, correm éditos de 

20 dias, a contar da segunda e ul- 
tima publicação deste, citando os 
credores desconhecidos de Joaquim 
Fernandes da Cruz, solteiro, maior, 
barqueiro, de São Bernardo, na exe- 
cução sumária da letra que lhe move 

Manuel da Maia Gafanhão, casado, 

lavrador, do mesmo logar de São 

Bernardo, afim de deduzirem os seus 
direitos, querendo, no prazo legal. 

Aveiro, 28 de Julho de 1948, 

Verifiquei: 

O Juíz de Direito 

António Gorjão 

O Chefe da 2,º Secção 

João Antonio de Morais Sarmento 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 

  

ER ST E 

PROMAIRLTE 
MALTOSINE, da PROMALTE é uma bebida agradável, grande 

auxiliar da nutrição, aconselhavel para os cardíacos dada a 

sua acção calmante e para as crianças por ser nm tónico 

recomendavel. 
Tem o gosto do café, não contém cafeina, é preparado com o malte 

extraído das melhores cevadas, sendo considerado como pro- 

duto de grande valor medicinal, podendo ser tomado com 

“leite ao pequeno almoço 

A' VENDA NAS BOAS MERCEARIAS E NO SEU DEPOSITÁRIO: 

Ulysses Pereira, L.da 
aa O E a a o casa! 

Santos, na Casa Bruno da Rocha 
& Cº— AVEIRO, 

  

Bancos de jardim 
Vendem-ce armados em ferro e 

madeira, Para vêr e tratar na As- 
sembleia da Barra PRAIA DO FA- 
ROL. 

Estabelecimento 
Trespassa-se na Costa do Valado, 

freguesia da Oliveirinha, 

mais central da povoação, 

Ver e tratar na Loja do Povo. 

    
  

Horário dos combóios 

Partiias para o norte] Partidas para o sul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 

9,19 (rápido) * 
11,13 (tram) 
12,18 (correio) 

15,41 (tram.) 

19,28 (rápido) 
21,50 (mixto) 
Do Porto chegam 

tram, 45 19,03 €21,07 
que não seguem, 

  

5,27 (correio) 
5,55 (tram,) 
6,54 (mixto) 
8,05 (tram,) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 

17,24 (tram.) 
19,25 (correio) 
20,39 (tram,) 
22,59 (rápido) | 

(1) Só se efectuam ás terças, quintas- 
-feiras e sábados, 

Linha do Vale do Tonga 
PARTIDAS | CHEGADAS 

7,55 131 
15,15 10,48 
17,38 19,12 
20 23 
  

| 
  

Hotel Beira-Ria 
Telefone 4 

Costa Nova do Prado 
Quartos com «apartement» 

Agua corrente quente e fria em todos os aposentos 

Magnífico serviço de restaurante 

Edifício próprio aprovado pelo S. . de J. E. e Turismo 

ABERTO TODO O ANO 

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 

  

  

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 
Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Motor 
Vende-se Bruncau de 5 H. P, a pe- 

tróleo em óptimo estado; um escaro- 

lador de 1 metro; uma serra circu- 

lar; uma máquina de tirar água com 

corrente para qualquer profundidade; 
uma mó para farinar cereais, tudo 

junto ou separado, 
Ver e tratar com Manuel Barroca 

nas QUINTANS. 

Estanca-rio 
Vende-se completo no logar da 

Forca, Dirigir alí a Camilo Duarte. 

  

  

  ==———=—* EE ST 

DRESS 

Não hesite em preferir 

CROMAGEM PAFER 
Sinónimo de perfeição segurança e beleza 

— Tae (jp 

Cobreagem - Prateagem - Niquelagem - Cromagem 
Estrada Nova do Canal, 65 —- AVEIRO 

ass Essen   

  

RATOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

- Radiodiagnóstico—Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

a 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

CRETA PA SRS ET AT SS UA Ce PT 

IDoenças dos olhos 
Operações 

Artur |S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr, MELO FREITAS 
Telefone 235 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro   

  

  

  
  

       
    P   

  

     

i AVEIRO 

Z Í 
= Bisa 

OCULOS DETODAS | LENTES DAS 

AS ESPECIES E PARA RE ; 7 magna MELHORES QUALIDADES 
TODOS OS PAT CON E DETODASAS | 

P R E Ç Õ s AVIAMENTO RIGOROSO DE TODAS AS RECEITAS MÉDICAS D I o PR ET RIAS 

Rua lost Esvevão nº23 TELEFONE Nt274         AVEIRO 

no sítio 

CASA da BEIRA 

Abriu ao público, tendo à veuda 
em garrafas e avulso (míni- 

mo 5 litros) o delicioso vinho do 

Poço do Canto 

ou seja o delicioso vinho de mesa 8. 

da região da Beira-Alta, Pro- 

1 

    
var é preferi-le. 

Visitem, pois, esta casa' na 

'BB. O, da Grande Guerra, 121—AVEIRO 
; ee 

Representante: 

ficácio Aurélio Amado 
  

  

“Horto Esgueirense” 
e quo 

Jusé Serreira da Silpa 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corôas para tu- 

'merais e ramos de noivas, etc, é 
' fornecedora também dás melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

  

Casas 
Vendem-se duas pequenas na Rua 

de S. Martinho e uma na de Castro 
Matoso com armazem contíguo e ter 
reno próprio para construção, assim 

fpono outro na Avenida Araújo e Silva. 
Quem pretender, dirigir à Rua do 

' Loureiro nº 18 ou 22--AVEIRO, 

Batata para semente 
Da variedade Eigenhemer, Bintge, 

Desconheciada e Royal Kindnoy todas 
germinadas próprias para esta Semeti- 
teira, vende a Casa da Lavoura, Rua 
Aires Barbosa, 95-— AVEIRO, 

Terreno — vende-se 
Uma optima courela de 70 mil 

metros quadrados, ao sul da Costa 
Nova, entre a ria e o mar; explen- 
dido para cultura de horta, batata 
e chicória. Tem 100 metros de frente 
por 700 de fundo, 
Trata o Solicitador Penna Peralta 
Travessa da Câmara Municipal, 3-1.º 

AVEIRO 

António Alla 
Engenheiro civil 

Rua Almirante Reis, 152 — AVEIRO 
! Rua Nove, n.º 477 (Tel. 405) —ESPINHO 

Viajante 
Precisa que conheça bem o distri- 

to e dando fiador, Resposta a esta 
Redacção, 

          

Balcões 

Vendem-se em bom estado na Lo= 
ja do Guimarães, 

  

Motor de popa 
para barco de passeio, marca Evin- 
rude, vende-se, Dirigir á Rua de S, 
Sebastião, 109 — AVEIRO, 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . «15800 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 
te to especial.  


	249_1948_08_07_00_41_2056_0001
	249_1948_08_07_00_41_2056_0002
	249_1948_08_07_00_41_2056_0003
	249_1948_08_07_00_41_2056_0004

